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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE:
O HOMEM DE LATA X O HOMEM DILATA

CAPÍTULO 23
doi

Adriana Martins Ianino
Mestre em Educação – Universidade de 

Pernambuco.

É necessário dizer que não é a 
quantidade de informações, nem 
a sofisticação em Matemática que 
podem dar sozinhas um conhecimento 
pertinente, mas sim a capacidade de 
colocar o conhecimento no contexto.

(Morin, 2000).

1 | 	A CONCEPÇÃO DO CORPO NA HISTÓRIA 

DA HUMANIDADE – HOMO SAPIENS, HOMO 

DEMENS E HOMO COMPLEXUS

Analisar a história do corpo sob a 
ótica de sua evolução conceptiva emerge a 
reflexão sob diferentes pontos de vista como: 
antropológicos, sociológicos, filosóficos e até 
mesmo psicanalíticos.

O presente texto traz a concepção de 
transformação do corpo ao longo dos períodos 
históricos; metaforizando com a transformação 
sofrida pelo “Homem de Lata” e relacionando-
os, ainda, aos conceitos de homo sapiens, 
homo demens e homo complexus.

Buscou-se refletir a partir de qual 
momento o homem passou a lançar mão de 
uma armadura, sentindo-se não mais como 

parte integrante da natureza, mas sim dono 
dela. E em qual momento se deu conta de 
seu engano... Remetendo-se, desta forma, ao 
homem como um ser complexo e não apenas 
racional.

[...] o ser humano não só vive de 
racionalidade e de técnica; ele se 
desgasta, se entrega, se dedica 
a danças, transes, mitos, magias, 
ritos; crê nas virtudes do sacrifício, 
viveu frequentemente para preparar 
sua outra vida além da morte. Por 
toda parte, uma atividade técnica, 
prática intelectual testemunha a 
inteligência empírico-racional: em 
toda parte, festas, cerimônias, cultos 
com suas possessões, exaltações, 
desperdícios, “consumismos”, 
testemunham o Homo ludens, 
poeticus, consumans, imaginarius, 
demens (MORIN, 2001, p. 59).

O conto: “Homem de Lata”, traz a 
história de um homem simples (no sentido 
da não vaidade patológica), feliz, sonhador e 
apaixonado pela sua noiva: um “Homem de 
Carne e Osso”. No entanto, os ferimentos que 
sofreu com o machado, o levaram a se armar 
contra a vida. E essa armadura inicialmente 
lhe deu a sensação de poder. Inclusive é 
interessante que em momento algum, o 
Homem de Lata solta o seu machado, mesmo 
tendo sido esse o motivo de seus ferimentos...

Somente depois de tanto se esconder por 
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trás de sua armadura de lata, ao ponto de perder seu coração e experimentar uma 
profunda solidão; é que o Homem de Lata, finalmente, percebeu que estava infeliz 
vivendo daquele modo. E ele teve essa sorte de se perceber. Porque muitos passam 
a vida inteira sem essa tomada de consciência.

Estamos, a um só tempo, dentro e fora da natureza. Somos seres, simultaneamente, 
cósmicos, físicos, biológicos, culturais, cerebrais, espirituais... Somos filhos 
do cosmo, mas, até em conseqüência de nossa humanidade, nossa cultura, 
nosso espírito, nossa consciência, tornamo-nos estranhos a esse cosmo do qual 
continuamos secretamente íntimos. Nosso pensamento, nossa consciência, que 
nos fazem conhecer o mundo físico, dele nos distanciam ainda mais. [..] Nós 
domamos a natureza vegetal e animal, pensamos ser senhores e donos da Terra, os 
conquistadores, mesmo, do cosmo. Mas – como começamos a tomar consciência 
– dependemos de modo vital da biosfera terrestre e devemos reconhecer nossa 
muito física e muito biológica identidade terrena (MORIN, 2014, p. 38).

Em uma análise metafórica, é trazido o conceito de Homo Sapiens, supondo 
este ser o “Homem de carne e osso” de antes de sua transformação completa em 
“Homem de Lata”.

De todas as espécies da Idade da Pedra, o homo sapiens foi o único que não 
se extinguiu. Antropologicamente o homem sapiens recebeu essa denominação por 
passar a ser visto como um ser pensante e capaz de se adaptar às condições externas 
de seu meio.

Apesar de ter sofrido a perda prematura – os pais do Homem de Lata morreram 
com um intervalo de poucos anos – ele pareceu lidar bem com o fato, embora de 
uma maneira consideravelmente distante. Fora isso, todos os indícios sugerem que 
teve uma infância feliz. Ele seguiu a carreira do pai e se tornou lenhador. Desejando 
companhia logo após a morte dos pais, ficou noivo de uma garota, Munchkin, e o 
relacionamento parecia estável (JAMES, 2008, p. 123).

Neste contexto salienta-se o pensamento de Ribeiro (2000), ao afirmar que 
as propostas de classificação do ser humano não se baseiam mais exclusivamente 
nas diferenças biológicas e/ou genéticas, mas fundamentalmente nas qualidades de 
consciência.

E justamente o que diferenciou o homem de outras espécies, foi sua capacidade 
de auto-reflexão e autoconhecimento; que varia a percepção que tem de si mesmo, 
de acordo com sua consciência e atitude (RIBEIRO, 2000).

A hominização conduz a novo início. O hominídeo humaniza-se. Doravante, o 
conceito de homem tem duplo princípio; um princípio biofísico e um psico-cultural, 
um remetendo ao outro (MORIN, 2001, p. 51).

Historicamente, o homem primitivo talvez seja único e original, no que tange 
ao modo de viver em um ambiente e se percebe como parte dele. Os desenhos 
rupestres, objetos de pesquisa em sítios arqueológicos espalhados pelo mundo, 
oferecem muitas informações acerca da relação próxima do homem com o ambiente 
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(COSTA, 2011). 
Estes desenhos mostram a representação de corpo do homem primitivo, 

deles emergem a sua relação mítica com o mundo circundante, cheia de medos, 
de sensações de impotência diante dos mistérios e da agressividade dos eventos 
naturais que provavelmente colocavam a vida em risco. As posturas e posições 
corporais, expressadas nos desenhos, dão informações de como os homens 
primitivos concebiam o corpo. A percepção de si mesmos se sustentava na forma 
como explicavam um mundo ameaçador, pelo temor que sentiam diante do perigo 
(COSTA, 2011). 

É possível observar que o corpo do homem primitivo estava em sintonia com o 
ambiente. Ele agia de acordo com a satisfação de suas necessidades e na resolução 
imediata dos problemas do cotidiano. E num tempo em que não existiam tantos 
instrumentos, o corpo, em si, era o instrumento de mediação do homem com o mundo 
(COSTA, 2011).

Não é o homem, na sua forma física atual, que de repente se liberta da natureza 
e, com sua inteligência, cria a linguagem, a sociedade, a cultura, a técnica. Ao 
contrário, são a natureza, a sociedade, a cultura, a inteligência, a linguagem e a 
técnica que gradativamente criam o homem ao logo de um processo de milhares 
de anos de seleção de evolução natural-cultural. A cultura é parte do processo 
da evolução biológica do homem e vice-versa; ao longo da evolução, ela criou o 
cérebro que a cria. Homem e Natureza se pertencem, como penosamente estamos 
descobrindo com os avanços da consciência ecológica (CARVALHO, et al. 2012).

Saltamos agora, da pré-história para a Idade Antiga e nos encontraremos com a 
concepção de Homo Demens. Comparando com o conto do Homem de Lata, podemos 
supor que este é o momento em que o homem inicia o processo de ferimentos de seu 
corpo e passa a enlatar-se.

Sobre este desequilíbrio, em relação à harmonia primitiva no paraíso, Comenius 
em sua obra Didática Magna (1621-1657) diz:

Mas que desventura foi a nossa! Estávamos no paraíso das delicias corporais, e 
perdemo-lo; e, ao mesmo tempo, perdemos o paraíso das delícias espirituais, que 
éramos nós mesmos. Fomos expulsos para as solidões da terra, e tornamo-nos nós 
próprios uma solidão e um autêntico deserto escuro e esquálido. Com efeito, fomos 
ingratos para com aqueles bens, dos quais, no paraíso, Deus nos havia cumulado 
com abundância relativamente à alma e ao corpo; merecidamente, portanto, fomos 
despojados de uns e de outros, e a nossa alma e o nosso corpo tornaram-se o alvo 
das desgraças (2001, p. 57).

Segundo o conceito de Morin (2000), o gênero homem e da espécie sapiens, é 
um ser subjetivo, cujas relações com o mundo objetivo são sempre incertas; que está 
sujeito ao erro e produz desordem. Dessa forma, é um ser que carrega em si um lado 
de loucura, ilusão, confusão, o qual representa seu lado demens. 

Cada qual contém em si galáxias de sonhos e de fantasmas, impulsos de desejos 
e amores insatisfeitos, abismos de desgraças, imensidões de indiferença gélida, 
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queimações de astro em fogo, acessos de ódio, desregramentos, lampejos de 
lucidez, tormentas dementes... (MORIN, 2001, p. 58).

Costa (2011) cita que o pensamento da Idade Antiga caracteriza-se pela 
importância dada ao espírito inquieto, que busca descobrir e interpretar o mundo 
circundante1.

Ninis & Bilibio (2012), pressupõem que a pressão entre a razão e a insânia gera 
um ser ambíguo, dotado de consciência e razão, mas ao mesmo tempo portador 
também de medo e loucura. Durante milênios o ser humano constrói uma sociedade 
moral e bruta. 

Neste ponto, a vida do Homem de Lata viu-se afetada pela violência. Como 
resultado de uma série de violentas agressões, seu corpo foi quase que inteiramente 
reconstruído com lata. O trauma provavelmente foi exacerbado... (JAMES, 2008, p. 
123).

Partindo desta reflexão, o corpo então, a partir deste período passou a ser 
compreendido de acordo com as necessidades do homem, servindo de instrumento 
à satisfação de suas necessidades e vaidades. Como é o caso das culturas que viam 
(vêem) o corpo como um empecilho à evolução; as que o utilizam como ornamentação 
para delimitar as fronteiras sócioeconômicas; ou aquelas que concebem o corpo 
como condutor da alma2 (COSTA, 2011).

A cultura do mundo ocidental tem associado o funcionamento do corpo às 
máquinas. No pensamento pós-Revolução Industrial essa ideia se intensificou 
e, mais recentemente, surgiram as analogias da inteligência artificial com o 
funcionamento do cérebro e suas infinitas redes e possibilidades de conexões 
(SCHÜLER, 2008, p. 226).

Neste contexto Barbosa (et al. 2011), afirma que o corpo começou a ser visto 
como elemento de glorificação e de interesse do Estado. O corpo era valorizado pela 
sua saúde, capacidade atlética e fertilidade. Na antiguidade, o físico e o intelecto 
faziam parte de uma busca para a perfeição, sendo que o corpo belo era tão importante 
quanto uma mente brilhante. 

Barbosa (et al. 2011) ressalta ainda, que esta concepção não se tratava apenas 
de narcisismo ou de paixão desmedida por si mesmo. Os corpos não existiam apenas 

1	 Alguns dos principais filósofos da idade antiga, como Sócrates (470 a 399 a.C.), Platão (427 a 
347)e Aristóteles (384 a 322 a.C.), traziam suas reflexões sobre o corpo. Sócrates possuía uma visão 
integral de homem, julgando como importante tanto o corpo quanto a alma para o processo de interação 
do homem com o mundo. Platão possuía uma visão mais dicotômica, na qual o corpo servia de prisão 
para a alma. E as ideias de Aristóteles aproximavam-se mais das ideias de Sócrates do que das de 
Platão, pois partia do princípio de que, as ações humanas eram executadas em conjunto, corpo e alma, 
todas num processo contínuo de realização(CASSIMIRO & GALDINO,2012).
2	  As culturas hindu e egípcia sugerem o corpo como uma barreira para a evolução espiritual, 
sendo um empecilho à própria transcendência. Assim como também estimulam a ornamentação do 
corpo para marcar as distâncias entre classe sociais, tanto em vida, quanto em morte. Estas culturas 
também atribuíam ao corpo a função de condutor da alma ou “guardião de sua última jornada”; sendo o 
corpo mumificado ou cremado acreditando-se na fusão com a alma. (COSTA, 2011, pág. 249)
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para mostrar-se, eles eram também instrumentos de combate. Tudo na natureza era 
luta, era obstáculo a ser transposto, era espaço ou terra a conquistar. 

Na Idade Média o corpo mais uma vez serviu, de consolidação da ação das 
relações sociais. A característica essencialmente agrária da sociedade feudal 
justificava o poder da presença corporal sobre a vida quotidiana. O homem medieval 
era extremamente contido e a presença da instituição religiosa restringia qualquer 
manifestação mais criativa (BARBOSA ET AL., 2011).

O cristianismo dominou durante a Idade Média, influenciando as noções e 
vivências de corpo da época. A união da Igreja e Monarquia trouxe maior rigidez dos 
valores morais e uma nova percepção de corpo; começando-se a delinear claramente 
a concepção de separação de corpo e alma, prevalecendo a força da alma sobre o 
corpo (ROSÁRIO, 2006). 

E como cita Barbosa (et al. 2011), o corpo, ao estar relacionado com o terreno, 
o material, seria a prisão da alma. Torna-se culpado, perverso, necessitado de ser 
dominado e purificado através da punição. 

Ainda no processo de enlatamento, o homem demens adentra a era da 
Modernidade. Neste período as ações humanas passaram a ser guiadas pelo método 
científico e começa a haver uma maior preocupação com a liberdade do ser humano 
e a concepção de corpo é consequência disso. O avanço científico produziu uma 
supervalorização sobre o uso da razão científica como única forma de conhecimento 
(PELEGRINI, 2006). 

O corpo, agora sob um olhar “científico”, serviu de objeto de estudos e 
experiências. O corpo investigado, descrito e analisado como corpo anatômico e 
biomecânico. A disciplina e controle corporais eram preceitos básicos desta época e 
a obtenção do corpo sadio dominava o indivíduo. Ou seja, a prática física domava a 
vontade, contribuindo para tornar o praticante subserviente ao Estado (PELEGRINI, 
2006). 

Segundo Costa (2007), o dualismo corpo-alma norteava a concepção corporal 
do período; e a partir de Descartes essa divisão foi realmente instituída e o físico 
passou a estar ao serviço da razão. Os ideais iluministas do século XVIII acabaram 
por acentuar a restrição do corpo, dissociando-o da alma, retomando a dicotomia 
corpo-alma, já delineada na antiguidade clássica. 

Dessa forma, o pensamento iluminista negou a vivência sensorial e corporal, 
atribuindo ao corpo um plano inferior. E estas necessidades de manipulação e domínio 
do corpo convergiram para a delimitação do homem como ser moldável e passível de 
ser explorado (COSTA, 2007). Então o homem enlatou-se.

Com o início da revolução industrial e da constituição da lógica capitalista, o 
trabalho em série acabou por reduzir a ação do homem a uma ação exclusivamente 
fisiológica, desprovida de criatividade; passando a ser percebido como uma “máquina” 
de acumulo de capital. Deste modo, os movimentos corporais passaram a ser regidos 
por uma nova forma de poder: o poder disciplinar (COSTA, 2007).
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Por estar escondido sob sua armadura, o homem chega, portanto, ao século 
XIX, com uma sociedade anônima, formada por pessoas que se desconhecem. A 
padronização da sociedade, aportada pela necessidade de consumo criada pelas 
novas tecnologias e homogeneizada pela lógica da produção, foi responsável por 
uma diminuição significativa na quantidade e na qualidade das vivências corporais do 
homem contemporâneo (COSTA, 2007).

E nesta lógica mercantil e reprodutivista, cada vez mais pessoas investem no 
seu corpo, com o intuito de obter dele mais prazer e de lhe aumentar o poder de 
consumo e estimulação social. Sobre isto, Costa (2007) afirma que esta lógica atua 
de forma semelhante nas nossas carências mais profundas, como o medo da morte 
ou da velhice; que poderão ser aparentemente, combatidos ou amenizados com 
produtos e técnicas estéticas. 

Este momento remete-se à sensação de poder que o “Homem de Lata” passa 
a sentir; crendo que aquela armadura com a qual passa a investir cada vez mais, irá 
lhe trazer destaque e ao mesmo tempo proteção.

No presente contexto, Novaes (2006) afirma que os cuidados físicos revelam-se 
como uma forma de estar preparado para enfrentar os julgamentos e expectativas 
sociais. Ou seja, disciplinamos o corpo para que consigamos o reconhecimento e 
aprovação social, estando o prazer associado ao esforço, ao sucesso e à determinação. 
E proporcionalmente, a intensidade do esforço será remetida à angústia provocada 
pelo olhar do outro.

E como refere Rosário (2006), o ser humano veio se constituído numa duplicidade, 
onde só consegue se perceber em posições antônimas e inflexíveis, categorizando 
dessa forma: corpo e alma, razão e emoção, feminino e masculino, construindo o 
sentido dos seus corpos numa lógica de produção, economia, mercado, consumo, 
que têm regido a sociedade ocidental. 

No entanto, contemporaneamente, esta perspectiva vem se modificando e o 
objetivo atualmente é a busca pela autonomia nos mais variados campos e diferentes 
graus – estético, social, político (ROSÁRIO, 2006). 

Desta forma, percebe-se que a sociedade está procurando deixar de ser regida 
por padrões impostos, assumindo cada vez mais nossas escolhas e identidades. E 
chegamos então à concepção de homem proposta por Edgar Morin (2001): o Homo 
Complexus.

Para Morin (2002), o homem deve ser concebido a partir do reconhecimento 
das diferentes dimensões constitutivas do ser humano, implicando assim numa 
compreensão sobre a integralidade. Diferentes dimensões conjugam no mesmo 
homem. 

Morin (2002) compreende que o homem, homo complexus, tem as bipolaridades 
antagônicas, mas estas são complementares: “assim, se há realmente homo sapiens, 
economicus, prosaicus, há também, e é o mesmo, o homem do delírio, do jogo, da 
despesa, da estética, do imaginário, da poesia” (MORIN, 2002, p. 141). 
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Tucherman (2004) menciona que parece ter havido uma mudança radical de 
referência, passando de uma identidade estável, totalizável e constante proposta do 
homem moderno, para uma nova relação conosco mesmos, com o mundo e com 
os outros; que se manifesta numa identidade frágil, instável, descentrada, mutante, 
processual e inconstante.

O contexto social e histórico instável e em constante mudança, associado ao 
enfraquecimento dos principais meios de construção da identidade, como a família, 
a religião, a política, o trabalho, parece levar os indivíduos a apropriarem-se cada 
vez mais do corpo como meio de expressão do eu. E toda esta experiência do corpo 
parece estar a ser posta em questão; a definição de espaço e de tempo, a distinção 
entre o real e o imaginário. Todas estas fronteiras estão a ser questionadas pelas 
novas tecnologias, especialmente, através da realidade virtual (COSTA, 2007).

Como refere Ieda Tucherman (2004, p. 94): 

Este corpo está a desaparecer, por motivos que se relacionam com a crise do sujeito 
moderno, perplexo diante das simulações e dos duplos que põem em questão a 
sua principal noção de realidade3,tradicionalmente associada à presença tangível 
e ao suporte material.

Considerando-nos, então, como seres não definitivos e inacabados, começamos 
a delinear uma concepção de corpo que pode ser apenas uma releitura sobre o corpo 
de outrora, mas pode ser também uma nova construção do presente (ROSÁRIO, 
2006). 

1.1	A concepção de corpo na escola: “Educação enlatada?”

Como foi visto anteriormente, historicamente, a concepção de corpo está 
relacionada a variadas perspectivas, tendo este, o mesmo entendimento na educação. 

Sendo assim, uma análise do corpo no âmbito educacional escolar, que atenda 
aos objetivos desta pesquisa, necessita partir de todos os aspectos que envolvem o 
ser humano, desde os seus aspectos físico-biológicos, até os aspectos socioculturais.

Dentro deste contexto, o que se compreende, então, por uma “educação 
enlatada”? O que leva nossa sociedade a formar “homens de lata”? 

Como citado anteriormente, a modernidade trouxe com ela o surgimento da 
lógica mercadológica, reprodutivista e consumista: o capitalismo. E uma das principais 
características do capitalismo é a transformação dos seres humanos em mercadorias 
e, principalmente, em máquinas geradoras de riquezas a serem expropriadas pela 
classe dominante. Para isso, busca ao máximo fragmentar um importante atributo do 
ser social: o trabalho. Separa-se o “pensar o trabalho” da tarefa em si, processo esse 
intitulado de alienação do trabalho (DINIZ, 2013).

3	 O princípio da transdisciplinaridade propõe-se justamente em distinguir vários níveis de realida-
de, e não apenas um nível, como entende o dogma da lógica clássica (SANTOS, 2009).
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A classe possuinte e a classe do proletariado representam a mesma auto-alienação 
humana. Mas, a primeira das classes se sente bem e aprovada nessa auto-alienação, 
sabe que a alienação é o  seu próprio poder  e nela possui a  aparência  de uma 
existência humana; a segunda, por sua vez, sente-se aniquilada nessa alienação, 
vislumbra nela sua impotência e a realidade de uma existência desumana. (MARX, 
2004, p.48)

Desta forma, é possível compreender o “Homem de Lata” como um ser alienado. 
Ou seja, um ser autômato, desprovido de sua capacidade de compreender seu papel 
e, não obstante, reconhecer o valor de seu trabalho e de se apropriá-lo (DINIZ, 2013).

Gramsci (2000), no início do século XX, retomando o sentido de prática e teoria 
no âmago da concepção marxista de educação, faz uma crítica à possibilidade de 
manifestação plena deste preceito no âmbito da sociedade capitalista:

A crise terá uma solução que, racionalmente, deveria seguir esta linha: escola 
única inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre equanimemente 
o desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente (tecnicamente, 
industrialmente) e o desenvolvimento das capacidades de trabalho intelectual. 
Deste tipo de escola única, através de repetidas experiências de orientação 
profissional, passar-se-á a uma das escolas especializadas ou ao trabalho 
produtivo. (GRAMSCI, 2000, p.33-4)

Neste sentido, no sistema capitalista a escola desempenha um papel 
preponderante no sentido de conservação da estrutura social vigente, ainda que seu 
papel não se restrinja a isso. A escola desempenha um papel importante no sentido 
de formar a força do trabalho, ratificar as desigualdades sociais e inculcar a ideologia 
dominante compatível com a ordem social estabelecida (FRANCO, 1988).

E conforme cita Diniz (2013), o professor vê seu papel social se distorcer diante 
das novas lógicas de mercado inserido no ambiente escolar. A busca desenfreada 
pela produção de uma futura mão-de-obra, de forma mais rápida, mais barata e mais 
produtiva (e também mais submissa) faz com que o professor passe por um verdadeiro 
processo de alienação. O docente é, então, obrigado a abrir mão da elaboração 
autônoma de suas aulas, e adotar conteúdos e normas prontas, construídas por 
sujeitos externos ao ambiente no qual se dá a educação. Ou seja, uma educação 
pronta, enlatada.

Isso de educação popular a cargo do Estado é completamente inadmissível. 
Uma coisa é determinar, por meio de uma lei geral, os recursos para as escolas 
públicas, as condições de capacitação do pessoal docente, as matérias de ensino, 
etc., e velar pelo cumprimento destas prescrições legais mediante inspetores [...] 
outra coisa completamente diferente é designar o Estado como educador do povo! 
Longe disto, o que deve ser feito é subtrair a escola a toda influência por parte do 
governo e da Igreja [...]. (MARX, 1980, p.27)

Franco (1988) ressalta que a educação escolar não pode ser reduzida à pura 
transmissão de conhecimentos. Estes conhecimentos devem ser “vivos e concretos”, 
e não abstratos, autônomos, como se os mesmos tivessem vida própria, independente 
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das condições histórico-sociais. 
Assim, passa-se a compreender que os conhecimentos devem ser uma reflexão 

sobre o próprio modo de vida social e não mera assimilação por parte do aluno. Os 
conhecimentos transmitidos pela escola devem estar diretamente articulados com as 
formas como as sociedades se organizam e, particularmente, devem estar articulados 
com a experiência de vida dos alunos (FRANCO, 1988).

O presente texto aborda as teorias da disciplinaridade e da transdisciplinaridade, 
contextualizando-as tanto no campo social, quanto educacional. De forma metafórica, 
remetemo-nos à história do “Homem de Lata”, comparando a disciplinaridade ao 
homem que se transformou em um Homem de lata; e a descoberta deste homem 
de que é impossível viver às margens, de forma exclusivamente racional; que sente, 
então, a necessidade de retornar à sua essência natural, através de uma compreensão 
transdisciplinar, que nos trás a concepção de um Homem que dilata.

Ou seja, a abordagem transdisciplinar tem como princípio norteador a ideia que 
a fragmentação e racionalização do saber não devem ser as únicas formas de criação 
e difusão do conhecimento ou  dos conhecimentos científicos.

1.2	A lógica disciplinar – O esquecimento do corpo

As relações do poder disciplinar se estabelecem em toda sociedade até o século 
XVIII. O poder passou a ter uma importância disciplinar, sobretudo, nas instituições 
como: prisões, hospitais, escolas, quartéis, em várias esferas da sociedade 
(FOUCAULT, 1987).

Foucault (1987) relata que o surgimento de uma sociedade disciplinar e de 
controle se deu pela decadência da sociedade soberana, onde a figura do rei tinha 
total controle sobre os homens e agia de forma direta sobre o corpo do indivíduo.

Foucault (1987) compreende que “a disciplina fabrica indivíduos”, sobretudo por 
ser “uma técnica que toma os indivíduos ao mesmo tempo como objetos e como 
instrumentos de seu exercício” (Foucault, 1987, p. 143). Para Foucault (1987), 
o sucesso do poder disciplinar se deve ao uso de instrumentos como: o olhar 
hierárquico, a sanção normalizadora e a combinação destes em um procedimento 
que lhe é específico, o exame.

Conforme Aguiar (2015), historicamente, a relação de poder sofreu adaptações 
onde o controle social passou a ser feito através de um regime de ordens impostas 
dando origem a uma sociedade disciplinar e de controle. Desta forma, as instituições 
passaram a ter uma função disciplinar, sendo regidas por leis autoritárias. Mais do 
que vigiar, era preciso construir um sistema de poder capaz de moldar o indivíduo, 
transformando em um indivíduo dócil, útil e disciplinado (AGUIAR, 2015).

“(...) O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do 
corpo humano, que visa não unicamente o aumento das suas habilidades, nem 
tampouco aprofundar sua sujeição, mas a formação de uma relação que no mesmo 
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mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais útil, (...)” (FOUCAULT, 
1987. p.127).

Neste contexto, os aparelhos políticos ou econômicos passam a transmitir e as 
"verdades" que são construídas; e o Estado cria mecanismo para vigiar e controlar o 
povo (AGUIAR, 2015).

Desta forma, o processo de disciplinarização passou a ser refletido também 
no âmbito educacional, tendo início com a primeira e grande diferenciação entre 
conhecimento filosófico e conhecimento científico, a partir do século XVII, com o 
gradativo aumento dos trabalhos experimentais e empíricos.

De acordo com Wallerstein (1996, p. 21), o processo de disciplinarização se 
fundamentou no fato de que:

A criação de disciplinas múltiplas teve por premissa a crença segundo a qual a 
investigação sistemática exigia uma concentração especializada nos múltiplos e 
distintos domínios da realidade, um estudo racionalmente retalhado em ramos de 
conhecimento perfeitamente distintos entre si. Essa divisão racional prometia ser 
eficaz, ou seja, intelectualmente produtiva.

A displinização surgida na modernidade trouxe a difusão dos produtos da atividade 
racional, científica, tecnológica e administrativa. É o triunfo da razão  em todos os 
campos da ciência e da vida pessoal e coletiva, caracterizada por uma  separação 
entre o mundo objetivo e o mundo da subjetividade (POURTOIS & DESMET, 1997).

A modernidade quis encontrar o simples por trás do complexo [...] Mas o real é 
complexo e o esfacelamento dos saberes marca presença. Portanto, urge forjar 
instrumentos de pensar próprios para enfrentar essa realidade complexa, utilizando 
as conquistas do período moderno (POURTOIS & DESMET, 1997, p. 33).

Neste todo, pode-se observar que o corpo passou não somente a ser aprisionado, 
mas também esquecido.

Segundo Merleau-Ponty (2011), a tradição cartesiana da idade moderna 
habituou-nos a desprender-nos do objeto: “o corpo como soma de partes sem interior, 
e a alma como um ser inteiramente presente a si mesmo, sem distância” (MERLEAU- 
PONTY, 2011, p. 265).

Em Descartes, o saber que temos sobre o nosso corpo é permanentemente 
subordinado ao conhecimento por ideias porque, “atrás do homem tal como de fato ele 
é, encontra-se Deus enquanto autor racional de nossa situação de fato” (MERLEAU- 
PONTY, 2011, p. 269).

A filosofia cartesiana sugere que a alma do indivíduo tem total independência 
do corpo; e que seu coração vai se “fabricando” nessa independência absoluta 
(VIGARELLO, 2016). Essa identidade do espaço e do espírito que a lógica cartesiana 
procura provar, dizendo que, com toda a evidência, o objeto “longínquo” só o é em 
virtude de sua relação com outros objetos mais ou menos afastados, decorre de um 
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postulado muito ingênuo, segundo o qual é sempre a mesma coisa que eu penso. Na 
realidade é a vida perceptiva de meu corpo quem sustenta aqui e garante a explicação 
perceptiva, sendo ela que realiza a abertura primeira para o mundo (MERLEAU- 
PONTY, 2011).

Reduzir a percepção ao pensamento de perceber, sob o pretexto de que só a 
imanência é segura, implica em assinar um seguro contra a dúvida, cujos prêmios 
são mais onerosos do que a perda que deve ser indenizada, pois implica em 
renunciar ao mundo efetivo e passar a um tipo de certeza que nunca nos dará 
o “há” do mundo. [...] a ilusão das ilusões é acreditar, nesse momento, que em 
verdade nunca estivemos certos a não ser de nossos atos, que desde sempre a 
percepção foi uma inspeção do espírito e que a reflexão é somente a percepção 
renascendo para si mesma, a convenção do saber da coisa num saber de si de 
que a coisa é feita [...] (MERLEAU-PONTY, 2009, p. 45)

1.3	A lógica transdisciplinar – O reencontro com o corpo

Embora haja uma sensação de que a transdisciplinaridade é um conceito novo, 
esta é na realidade é uma perspectiva presente desde sempre na humanidade; 
mas precisava ser redescoberta. A disciplinaridade, neste caso, se sobrepujou à 
transdisciplinaridade.

Dessa forma, é intenção deste item teórico, refletir sobre a transdisciplinaridade 
evidenciando seu caráter científico e sua relação com a (des) construção da chamada 
lógica clássica.

De acordo com Morin (2014), a noção fragmentada (enlatada) do homem não é 
passível da criação de uma ciência, uma vez que se ignora a complexidade humana. 
Ou seja, intelectualmente, as disciplinas são plenamente justificáveis, desde que não 
se ocultem as realidades globais, preservem um campo de visão que reconheça e 
conceba a existência das ligações e das solidariedades.

Sendo assim, entende-se que a transdisciplinaridade é uma perspectiva científica 
que se emprega ao mais variados campos de estudo, embora no presente estudo, 
esteja focalizada fundamentalmente nas discussões em torno da educação, mais 
especificamente, nas práticas pedagógicas. Não deixando de considerar, no entanto, 
as várias conexões que a estas práticas trazem a partir do momento em adentramos 
à sociedade, como os aspectos: biológicos, sociais, emocionais e culturais.

Sob pontos de vista epistemológicos e metodológicos, a transdisciplinaridade 
é tem sido motivo de muitas discussões desde a pronúncia deste termo por Piaget 
no I Seminário Internacional sobre a Pluridisciplinaridade e a Interdisciplinaridade na 
França, em 1970 (SANTOS, et al. 2009, p.61).

Segundo Suanno (2014), a transdisciplinaridade difere da disciplinaridade, 
da pluridisciplinaridade, da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade. A 
pluridisciplinaridade é compreendida como “justaposição de disciplinas vizinhas nos 
domínios do conhecimento”; e a multidisciplinaridade a “justaposição de disciplinas 
diversas desprovidas de relações aparentes entre elas”. (SUANNO, 2014, p. 100).



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 12 Capítulo 23 256

No caso da interdisciplinaridade, há uma demanda de interação entre duas 
ou mais disciplinas, na busca da superação da fragmentação do conhecimento. 
Diferentemente da interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade, pautada na 
complexidade, procura religar saberes, transcendendo as fronteiras do conhecimento 
disciplinar. (SUANNO, 2014)

E finalmente, se diferencia da disciplinaridade porque esta se preocupa com 
a exploração científica especializada de um determinado campo de estudo, que 
consiste em fazer surgir novos conhecimentos que substituem os antigos.

A transdisciplinaridade, como o prefixo trans indica, diz respeito àquilo que está ao 
mesmo tempo entre as disciplinas, por meio das diferentes disciplinas e mais além 
de qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, para o 
qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento. (NICOLESCU, 2014, p. 53)

Segundo Ferreira (2007), o discurso positivista esteve ancorado em duas 
pilastras centrais: a racionalização do conhecimento e a fragmentação e proliferação 
do conhecimento.

Conforme Nicolescu (1999), o crescimento contemporâneo dos saberes não 
tem precedentes na história humana. Exploramos do infinitamente pequeno ao 
infinitamente grande, no entanto, Nicolescu (1999, p.1) questiona: “como se explica 
que quanto mais sabemos do que somos feitos, menos compreendemos quem 
somos?”

Como assinala Nicolescu (1999), o conceito de conhecimento fundamentado 
exclusivamente na lógica matemática não consegue contemplar as multidimensões e 
as multirreferências.

Segundo Trindade (2007), Augusto Comte (1798-1857) foi o teórico de maior 
expressividade no que diz respeito aos princípios e pressupostos os quais levaram os 
séculos XVIII e XIX à condição de espaço e tempo nos quais a ideia de razão superior 
e abstrata passou a ser entendida como a verdade legítima. Comte é considerado 
o pai do Positivismo, corrente que surgiu como desenvolvimento sociológico do 
Iluminismo, das crises social e moral do fim da Idade Média e do nascimento da 
sociedade industrial; e se opunha radicalmente à teologia e à metafísica, defendendo 
a ideia de que o conhecimento científico é a única forma de conhecimento verdadeiro.

Prosseguindo com este raciocínio, vemos que na lógica matemática (Iluminista), 
existe a necessidade de  um  consenso  inicial  para  a  construção  ou  aceitação  de  
uma teoria, que serão demonstradas e/ou provadas através de um axioma. Segundo 
Nicolescu (1999, p.29) este axioma é ilustrado da seguinte forma:

– Axioma da identidade: A=A;

– Axioma da não contradição: A não é não – A.

- Axioma do terceiro excluído: não existe um terceiro termo T que seja ao mesmo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Augusto_Comte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iluminismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_M%C3%A9dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_industrial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metaf%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%B3gica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria
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tempo A e não-A.
Conforme Ferreira (2007) é justamente essa racionalização exacerbada do 

saber, um dos grandes equívocos do paradigma moderno. Desencadeando, então, 
a necessidade, “do surgimento de um paradigma que superasse este processo 
de atomização” (Santos, 2009, p.15) e atendesse as necessidades do homem 
contemporâneo: o paradigma emergente.

Para o paradigma emergente não existe “o conhecimento”, “a ciência” ou “a 
verdade”, mas sim, os conhecimentos, as ciências e as verdades. Este é o paradigma 
da complexidade e/ou da transdisciplinar (FERREIRA, 2007).

Santos (2009), explica que a teoria da transdisciplinaridade está associada à 
teoria da complexidade. Ambas as teorias surgiram em decorrência do avanço científico 
e contrapõem-se aos princípios cartesianos de fragmentação do conhecimento. 
Encontram-se ainda em processo de construção, porém já se observam um grande 
número de educadores bebendo de suas fontes, assim como, muitos pesquisadores 
universitários recorrendo aos seus conceitos para embasar seus pressupostos 
teóricos.

Conforme a epistemologia da complexidade, “o conhecimento das partes depende 
do conhecimento do todo, como o conhecimento do todo depende do conhecimento 
das partes”, (MORIN, 2003, p. 88). É também chamada teoria da complexidade por 
tratar-se do comportamento emergente de muitos sistemas, da complexidade das 
redes, da teoria do caos, do comportamento dos sistemas distanciados do equilíbrio 
termodinâmico e das suas faculdades de auto-organização(SANTOS, 2009).

De acordo com Morin (2011), a complexidade é uma noção utilizada em filosofia, 
epistemologia, linguística, pedagogia, matemática, física, química, meteorologia, 
estatística, biologia, sociologia, economia, arquitetura, medicina, ou em ciências da 
computação e da informação; podendo variar significativamente segundo a área de 
conhecimento.

Dessa forma, conforme indica Ferreira (2007), compreender a complexidade 
implica não recusar toda natureza de saber humano, ainda que esta não seja passível 
de análise matemática exclusivamente.

Assim como afirma Maffesoli (1998, p.31, 32):

É preciso compreender que o racionalismo, em sua pretensão científica, é 
particularmente inapto para perceber, ainda mais apreender, o aspecto denso, 
imagético, simbólico, da experiência vivida. A abstração não entra em jogo quando 
o que prevalece é o fervilhar de um novo nascimento. É preciso, imediatamente, 
mobilizar todas as capacidades que estão em poder do intelecto humano, inclusive 
as da sensibilidade.

Ferreira (2007) explica que a transdisciplinaridade está ancorada em três 
pilastras: diferentes níveis de realidade, complexidade e lógica do terceiro incluído.

Segundo Paul (2011), a primeira pilastra, “os diferentes níveis de realidade”, são 
indissociáveis, ao menos sob essa denominação, da metodologia e da epistemologia 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Equil%C3%ADbrio_termodin%C3%A2mico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Equil%C3%ADbrio_termodin%C3%A2mico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Auto-organiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meteorologia
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
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transdisciplinares, das quais são um ponto essencial de ancoramento. Os diferentes 
níveis de realidade devem ser entendidos como diferentes níveis de complexidade, 
correspondentes a níveis de realidade diferentes, pois a complexificação concerne 
níveis de organização cada vez mais complicados, que introduzem a imprevisibilidade 
e desordem.

Adentra-se então, neste momento, em um dos pontos centrais deste estudo: a 
compreensão da lógica transdisciplinar.

Em 1931, Kurt Gödel propôs que o quantum é composto simultaneamente de 
ondas e corpúsculos, contradizendo o dogma da lógica clássica. Este matemático 
demonstrou através de seus teoremas da incompletude4 que podem existir vários 
níveis de realidade e não apenas um, conforme a lógica matemática clássica.

Portanto, ainda conforme Nicolescu (1999, p.29), a Lógica Quântica admite o 
aparecimento de um novo axioma, adotando a seguinte reformulação:

– Axioma da identidade: A=A;

– Axioma da não contradição: A não é não-A;

– Axioma do terceiro incluído: existe um terceiro termo T, que é ao mesmo tempo 
A e não-A.

De acordo com Santos (2009), na Lógica Quântica, há o “axioma do terceiro 
incluído”, ou seja, concede o aparecimento de outros elementos, revelando-se um 
processo sem fim. Não há verdade absoluta, mas verdades relativas e passíveis de 
mudança (SANTOS, 2009).

Como já citado anteriormente neste texto, e conforme Morin e Moigne (2000), 
a complexidade se opõe a noção de ordem da concepção clássica determinista 
e mecânica do mundo. No entanto, é importante deixar claro que “o pensamento 
complexo,  longe de substituir a idéia de desordem por aquela de ordem, visa colocar 
em dialógica a ordem, a desordem e a organização” (MORIM & LE MOIGNE, 2000, 
p. 199).

E assim como também já mencionada, e conforme cita Nicolescu (1999), “a 
lógica do terceiro incluído” refere-se à física quântica, que mostrou a coexistência 
entre pares de contraditórios mutuamente exclusivos entre o mundo quântico e o 
mundo macrofísico, entre onda e corpúsculo, entre continuidade e descontinuidade, 
entre reversibilidade ou invariância do tempo no nível microfísico. Com base nessa 
constatação, procura-se compreender mais amplamente a realidade, superando o 
princípio de identidade e contradição pelo de complexidade; demonstrando que, em 
4	  Os teoremas da incompletude de Gödel são dois teoremas da lógica matemática que esta-
belecem limitações inerentes a quase todos os sistemas axiomáticos e são importantes tanto para a 
lógica matemática quanto para a filosofia da matemática. O primeiro teorema da incompletude afirma 
que nenhum sistema consistente de axiomas, cujos teoremas podem ser listados por um “proce-
dimento efetivo” é capaz de provar todas as verdades sobre as relações dos números naturais. O 
segundo teorema da incompletude, uma extensão do primeiro, mostra que tal sistema não pode 
demonstrar sua própria consistência (MANZOLLI et al. 2003).
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outro nível de realidade, verdades contrapostas podem se explicar ou conviver.
Como afirma Silva (2002), nesta lógica, o ser humano entendido como um ser 

desejante e inacabado. O processo social - dialético é produtivo e ininterrupto; e a 
visão de mundo da ciência cartesiana não nos permite ter um homem integrado visto 
em sua totalidade, trabalhado com as possibilidades.

A partir dos conceitos dissertados acerca da teoria da transdisciplinaridade, 
passa-se então a perceber outra visão do ser humano sobre si, sobre o outro e seu 
ambiente. Este é um momento em que o homem começa a fazer as pazes com 
seu corpo, reencontrando-se com ele próprio, sem amarras e sem armaduras. Um 
homem pleno, liberto e consciente de seu pertencimento no mundo.

[...] tanto no ser humano, quanto nos outros seres vivos, existe a presença do todo no 
interior das partes: cada célula contém a totalidade do patrimônio genético de um 
organismo policelular; a sociedade como um todo, está presente e cada indivíduo, 
na sua linguagem em seu saber, em suas obrigações e em suas normas. Dessa 
forma, assim como em cada ponto singular de um holograma contém a totalidade 
da informação do que representa, cada célula singular, cada indivíduo singular 
contém de maneira “hologrâmica” o todo do qual faz parte e que ao mesmo tempo 
faz parte dele (Morin, 2001, p. 37, 38).

1.4	O processo de dilatação do corpo na educação

Conhecer o humano não é separá-lo do Universo, mas situá-lo nele.
(MORIN, 2014)

Mansur (2008) diz que educação é vida. Educar significa traduzir para fora o que 
foi produzido dentro. Elaborar o movimento interno em busca do movimento externo, 
transformando o que é abstrato e incompleto e, momentaneamente, completo.

Essa citação de Mansur (2008) nos remete aos diferentes níveis de realidade da 
transdisciplinaridade, ao admitir o momentaneamente.

Logo em seguida, essa completude se desfaz, essa era a sua realidade: o minúsculo 
projeto foi alcançado, nasceu para ser ultrapassado. Toda a proposta é a de ser 
diferentes da perfeição, melhor que a perfeição! Pois qual a essência, o que define 
a perfeição? A imutabilidade: o perfeito é imutável, pois não possui a proposta 
de modificação. O acabamento do perfeito não permite retoques, não permite 
mudanças. Somos projetos fadados à insatisfação, o que significa reconhecer esse 
dom. O dom de poder mudar, de poder experimentar, de querer mudar, de querer 
experimentar. O dom de não gostar, de tentar de novo, sem compromisso que não 
seja o de tentar de novo, mais uma vez e outra vez, talvez até gostar (MANSUR, 
2008, p. 213).

Contudo que foi dissertado até agora, pode-se observar que o pensamento 
trandisciplinar favorece e maximiza a aprendizagem ao trabalhar com a articulação 
dos pares binários (por exemplo, objetividade e subjetividade), que mobilizam, 
conjuntamente, as dimensões mentais, emocionais e corporais dos alunos (SANTOS, 
2009).
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O princípio hologramático5 leva os professores a exercerem o pensamento 
complexo, ou seja, a transdisciplinaridade; superando as estruturas disciplinares 
e fragmentárias do ensino. A lógica do Terceiro Termo Incluído pressupõe o 
aparecimento de outros elementos, transgredindo a lógica da não contradição. Ao 
articular pares binários como: sujeito e objeto, subjetividade e objetividade, matéria 
e consciência, simplicidade e complexidade; por meio da lógica do Terceiro Termo 
Incluído, a compressão da realidade ascende a outro nível, tomando um significado 
mais abrangente e sempre aberto para novos processos (SANTOS, 2009).

Morin (2014) refere que uma inteligência incapaz de perceber o contexto e o 
complexo planetário fica cega e inconsciente. Ao ensinar mentes jovens a isolar os 
objetos e dissociar os problemas, em vez de reunir e integrar há uma perda das 
aptidões naturais para contextualizar os saberes e integrá-los em seus conjuntos. 
Neste contexto, Morin (2014), cita que a ampla e profunda fragmentação dos saberes 
ocasiona problemas cada vez maiores na educação. O retalhamento das disciplinas 
atrofia as possibilidades de compreensão e de reflexão, eliminando assim as 
oportunidades de um julgamento corretivo ou de uma visão em longo prazo.

Dessa forma, ainda referindo-se ao pensamento de Santos (2009), considera-
se que na prática do magistério, exercitar a transdisciplinaridade, implica em recorrer 
a uma metodologia que estimule os alunos a produzir o próprio conhecimento, 
respeitando a diversidade e as características de cada um dos participantes do 
processo educativo, compreendendo que o conhecimento resulta do enredamento 
dos aspectos físicos, do biológico e do social.

É nesse corpo conjunto que se traduz a vontade e a coragem de ser. É a partir 
dele que se exterioriza o sonho e a vontade, veiculados pelo movimento, sem a 
necessidade de advogar proposta ou explicação. Ou seja, não se trata de oposição 
à mente, muito menos em oposição à alma. Não se trata de oposição alguma, pois 
as coisas não se definem nem em seus antônimos nem na ausência deles. As coisas 
definem-se por elas mesmas, possuem vida e autonomia, assim como o corpo, como 
o organismo, completo em si (MANSUR, 2008).

E este pensamento é concluído com o encantador depoimento de Nunes (2003 
p.31, 32)6:

[...] Cultivava dores nas costas, na nuca, no dorso, nos quadris e nos olhos. O meu 

5	 Cada parte contém praticamente a totalidade da informação do objeto no qual cada célula 
contém o nosso patrimônio genético. Sua máxima é ‘a parte está no todo, e o todo está na parte’: a 
sociedade e a cultura estão presentes enquanto ‘todo’ no conhecimento e nos espíritos cognoscitivos. 
As partes podem ser eventualmente capazes de regenerar o todo e podem ser dotadas de autonomia 
relativa, podem estabelecer comunicações entre elas e realizar trocas organizadoras (ZAMPIETRO, 
2007).
6	 Nunes, Clarice. Doutora em Ciências Humanas/Educação pela PUC – Rio e formada em Re-
cuperação Motora e Terapia por meio da Dança pela Escola Angel Vianna. Pesquisadora Associada ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFF e professora do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Estácio de Sá.
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corpo disciplinado, habituou-se a um padrão de movimentos demasiado pequenos, 
lentos, com grande concentração de energia na cabeça, na parte superior do tronco 
e nas mãos. [...] Nenhum aprendizado abre mão da viagem. Afinal, educar-se é sair 
do corpo da mãe e ganhar o mundo contando com  suas próprias forças, expondo-
se ao outro, às vezes de forma agudamente dolorosa, já que para sentir o corpo, 
acordá-lo, é preciso desestruturar-se, descolar-se dos papéis desempenhados 
e todas aquelas palavras que não são propriamente nossas, mas da autoridade 
dos outros em nós. Reeducar-se, então, significa calar em nós os discursos sobre 
o corpo que nos estreitam e nos controlam e simplesmente escutarmos a nós 
mesmos.
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